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Humana-- -155500 Folha avulso 40 rs. › i l
Currespondcncias d'interesse partir., lin. 20 rs.
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EXTERIOR

z

França; -- Burrot adiou por pon-

cos' dias a sua ida para llespanha.

l. Inglaterra. - Depositon-se no

dia 18 .im 'banco de _Inglaterra 45:000 li-

_bras ckterlinns. »Nesta quantia tignravam

32:000 peçam de oiro t'mncez.

.5 Começou 'o iutcrrogatorio prolimonnr l

de Muller; assistiu oprincipc Humberto. t

l

  

J _Allemanhm - Afiirma-se que o

gran-duque de 1108240 o u duque do Nus-

sau não tardam a adlrcrir no Zullvcrcin.

Neste caso só faltará a adhcsão da liavie- _

ra e da \Vnrtcmbcrgz l

   

sen-la.. .- A isknptehina foi encer-

rada no dia 13 com nm_discurço do prin- '

cipc, _que foicntlnisiasticamente applaudí- l

M0... A'

, Qñmlwlllre- Hamchumoha VII_

den _um-golpe de estado. .A commissiio de ,

revisão assistente emrHonolnln foi repon- |

¡t'inmnente dissolvida. ,,Hamehameha. rcina l

e _governa como .senhor. .absoluto.

 

Itália. -w No dia 21. retirou-se para

,Turning negociador da, convenção do dia

.lodo-setembro, V , V

A _Foi completamente despresada a idéa q

de que Roma possa ainda vir a ser a ca- '

pita! .denovo reino da Italia. V

, Q¡p,ap_u,pin AIX continuará residindo

cm Roma, e sendo. soberano do patrimo-

_nio do S. Pedro.

- ,Atlirma-se_ que , as tropas francezas

sei'ito retiradas de Roma, mas com a con-

diçsÍ'lo.,de que o palito_ padre será defendido

depois' dasaiclaldos francezes contra os

ataques_ do qualquer genero que sejam.

c 3 - O exercito pontiticio terá completa e t

absoluta liberdade de acção no interior

dovlpntrímonio de S. Pedro. .

., Nagbolsa, do Paris espalharam-se

boatos relativos a tumultos gravou que se

dizia_ haver rcbentado em Turim, e o em- _

prestimo italiano baixou a 67,85.

Conlirma-se a existencia do tratado

franco-italiano, pclp qual os francezos sc

eomprmnettcm a evaonar Roma.

No dia 20 de nonte percorreram as

ruas'nns cem rapazes gritando : abaixo o

ministerio i

As camaras italianas foram convoca-

das para_ o dia õ dc outubro. Pepoli deve

substituir o actual ministro dos negocios

estrangeiros, Visconti_ Venoste.

Nas_regiões otiiciaes parece não se

dar grande' impertancia as negociações

começudas pelo governo de Turim para

resolver a questão romana.

E' perfeita _a saude do papa Pio IX.

0 «Constitntionneln publicou um ex-

tenso e notavel artigo acerca. da questão

romaml.

Parece que as condições estipuladas

para o abandono de Roma são :

1.“ O governo italiano ,compromet-

tc-se a defender e respeitar o territorio

actual que licon ao papa.

2.' Em proporção da organisação

do exercito pontiticio, Ol'gnnisaçi'io que se

fará por meio de alistamento de volunta-

rion cutholicos, as tropas francezas retirar-

se-hão succeasiva e gradualmente do pa-

trimonio de S. Pedro.

As antigas. províncias concorrerão

para o pagamento de dividas contratadas

pelo governo pontiticio.

 

l'el'ú.-N'uma carta escripta por

um ofñcial da armada do pacilico, lê sc:

c Cem voluntarios que vinham do

Chili, quasi todas estrangeiros, e que iam

reforçar a esqnadrilha peruviana, arriba-

ram as ilhas Chincas e ao primeiro pedido

do general Pinzon pozeram-se a trabalhar

no gnano, e não foram para o Perú. Este

successo exciton geral hilaridade, e prova

a confiança que todos teem no governo

peruviano.

Dizem de Londres que os agentes

pernvianos não conseguem o emprestimo,

e que não mandaram construir nenhum

navio.

Amerlca Central- Os estados

da America Central estão tranquillos. A

agricultura restante-se pela falta de braços

para o cultivo. O presidente Carrera vol,-

tou á capital depuis de. haver visitado

muitos departamentos, que encontrou 0111

estado satisfatorio. _ _v _ l

O estado do S. Salvador exportou no

'ultimo anno 1:500 sacas de algodão, pro-

ducto da primeira colheita. ,Espera-xe que

a segunda não sera. menor. de 25:000. _

 

Allemanh'a. -_ A Austria e a

Prnssia querem evitar a todo o custo que

os habitantes do Schlesivig manifestem a

sua opinião de permanecer unidos á Di-

llamal'C' .

E” completamente falso que os gover-

nos da Anstria' e da Prnssia concordan-

sem ácerca da questão da revisão da cons-

tituição do Schleswig e do Holstciu de

1848.

Times. - As tribns do sul são hos-

tis ao hey e a seus ministros. Julga-se

geralmente que não vem longe uma guerra

civil de funestas consequencias para o boy

e para o sen governo.

As esquadras entropôas dcixiío as cos-

tas da Regencia no dia 25 de setembro.

"' Cadu um dos almirantcs deixará um

navio n'aquellas costas.

 

Estados Unidos. -- O program-

ma da convenção de Chicago, não satisfez

os confedcrados. No sul foi considerath

este programma como inspirado pelo am-

bicioso partido democratico, que a todo o

transe quer subir ao poder.

O periodico confederado «Jndex»

afiirma que o governo de Riclnnond ni'io

tem noticia de novo emprestimo garantido

sobre o algodão.

#

'INTERloR"
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Avelro, 2 7 de setembro

  

Ha vinte e cinco mczes que teve lo-

gar o attentado contra as minas do Bra-

çnl que lamentámos sinceramente por ver-

mes os direitos de propriedade esquecidos

e a vida dos cidadãos atacada.

Sençnrámos os acontecimentos do dia

25 de agosto de 1862 e pedimos ao poder

judicial, castigo para os delinqnentes co-

mo reparação para os innocentes. Desde

então até agora ainda o nosso justo pedi-

do não foi attendido!

Ha vinte e cinco mezes que corre o

processo contra os inlplicudos nos desas-

trosas acontecimentos das minas, sem que '

a justiça tenha podido lavrar a sua ultima

sentença, e ha egual tempo que se acham '

segregados da sociedade semeado as pri-

vações _e horrores _daprisão os pronuncia-

dos no mosmolcrime. q _, , _

E' para sentir esta demora se porven-

tura a motiva defeito das leis penaes; ou

parapentranlmr se dispondo de menosncti-

vidade nos encarregados de as executar,

E' possivel que alguns dos que se

acham cncarcerados, ou todos mesmo, não

concorressem directa nem indirectamente

para os acontecimentos do dia 12 d'ugos-

to, e todavia ;tem clles esperado, até

hojo já vinte e cinco meses, que os res-

titnnm á casa e familia ilibados das faltas

que lhes impntaram e individamcntc lhes

estão fazendo cxpiar. l l

Sentindo sincm'amcnte a posição des-

ses homens ousamos hoje chamar, para o

processo de crime de attontado contra as

minasdo Braçal, a attençiio do digno de-

legado_ do procurador _rcgio na comarc:

da Anadia, alim de que empenho a sua

diligenciapara que elles sejanijulgmlos

nas proximas audiencias gcrucs.

4_ Evitem _ ,a _continuação da pena aos

que se julgar-em_ indignos della, ecunh

praml as leis com os que não estilo nesse

caso. 'E' ,isto o que nós pedimos_ em_no_me

dos bons_ principios e que por isso esperaa

mos se verifique. o , A A_ A

Aos ' ne se julgarem _cúmplices hão

de os seguimentos da prisãopserflevados_

em conta, mas aos autres ninguem indem-

nisará. 1nais.'A responsabilidade ,da demo-

ra nos processos crimes é grande¡ con-

vem evitala tanto nestes como n'ontros

casos que desgraçadamente sc dito por_ ahi.

¡.5QE

Debalde tenta o escriptor publico de

má vida parar nu senda que o conduz no_

precipício; atormentado pela consciencia

cale-.judo. do vicio, escorrega no lodo que

trilha, e despenha-se aos primeiros passos

que dirige. _

_ Com maus habitos encarnados no

sangue, mal pode sustentar o _papel serio

que julga aproveitar-lhe, e quando menos

o espera esta _inspirando o ambiente em

que nasceu e com que foi educado. _

Quando um raio de luz lhe esclarece

a razão, volre os olhos para o passado e

entôa o peuitet me. Pertende então equili-

brar-se, mas não pode; apoz Os principios

vem a apostasia; depois do delito o cy-

msmo.

Assim foi o «Campeão» de sabhado.

Tentou caracterisar-sc de jornal aprecia-

vel e recta, mas fez fiasco; tanto pódeo

habito da malidicencia l Aconselhou a sin-

ceridade e nwdcraçiio e foipo primeiro a

esquecer os principios que apostoloin

Depois de se inculcar emendado cha-

ma aos outros grosseiros, regateimn, men-

tirosos, e'indecentesl Pede-nos que veja-

mos o argneiro no olho do nosso desatfei-

çoado, rnaswpque não oecultemos a tranca

que nes impede a vista, e falla assim!

De que parte começam as grosserias

e indeconcias, e onde estão as mentiras

não o diremos nós. Abi estão as duas 'co-

lcções, climpnlseas quem quizer e diga

com franqueza-se fomos nós que volunta-

riamente esquecemos o nesso progl'amlna,

ou se foi o «Campeão» que a isso nos

obrigou.

Sempre entendemos que a imprensa

 

noticia os factos, e pela imparcialidade e

gravidade com que os avalia ;' forcejanms

por nos manter na altura devida, mas o

l sentido' doque cscrcviamos era torcido, e

falsificadas as versões dos factos que nos

'cumpria transmittir; fercoso foi previnir

as Consequencivas que d'aqn'i podiam p'ro-

, vir; e se nisto ultrapasminos as conve-

niencias rclcrem-nol-o os nossos assiguan-

tes, porque mal' podíamos bater-nos ::om

armas desegnaes. i l

Aeceita'mos a discussão em qualquer

campo para que os nossos adversarios a

chamam, mas só arrastados é que desce-

mos até ellos. V i ' ^

A prova (Visto está no' proprio

. artigo e em todos os cscriptos do ¡Caml

peão» como lhe havemos dc "inostran

  

A nova tabella dos emolumen-

tos e salarios jmllclacs.

(Continuada do numero, ,345.)

Artigo' 23.11.05

Este numero está redigido com falta.

de clareza, porque (lichdo-se que _não lia-

vcrá no processo ,da _tomada 'das 'contas

aos tutores outro emolmnento, a não ser

o correspondente áfpresidoncia do conse-

lho de familia, vein excliiirgsc a.a~isigna-

tura do', mandadomu _anuidades necessa-

rios para, intima, 'doi e comparecimento do_

tutor, o que é absurdo ;i porque a _inten-

, çãodo legislador não ,podia ser_outra sc-

não_ comprehender ¡naqnellc emolumento,

não o processo, mas ,o acto da tomada,

exame, e julgamentodasllcimtas.

Arílgo ea; 'n.° 8

A 'disposiç'z'm'deste numero parece 0:1

ciuir o emoimuento 'pela confirmaçãojdas

outras; E quererla o legislador que esta

V continuação fosse graciosa, ou deverá. ir

buscar-se 'o emolumento do n.°'5 ? Parece

pela interpretação litteral que deverá ter

logar este ultimo osso; mas é forçoso con-

fessar qne era mais bem cabide o emolu-

mento lixo deste n.° 18. '

Artigo 33. n.° 1

A redacção deste numero _tem dado

logar a diversas interpretações. As ansi-

i gnuturas, de quo aqui se falla, como for-

mando mna só verba para o effeito da

contagem, são as assignatnras de mantin-

dos, doprecadns, alvará, e mais actos que

na tabella vem designados com esta deno-

minaçi'io, como parece, on todos os emo-

lumentos do jnry, pagos pclns partes, a

que segundo o uso do foro, e na. forma dos

art.“ 102 e 103 do tit. dus despoaições ge-

raes, se chamam tambem assignaturns?

o Inclino-me rt primeira o 4 inião, porque

a dar-se 'ai segunda hypotiiese, nunca o

contador pela contagem de taes emolu-

mentos viria a receber mais do que 20

rs.,-e ociosa se tornava a redacção da

tabellu, pela forma em que se acha.

Artigo 33, n.° e

As expressões _por cada um de ou-

tros gnaesqner salarios - quererá dizer

que, havendo cinco intimações, tera o con-

tador 50 rs., havendo seis mandados, terá

60 rs., etc.?

Segundo a interpretação litteral, as-

se torna apreciavel pela verdade com que sim deverá decidir-sc.



r' Í Artlgo 33, n.° 4.**

Este salario der-cinco venhamqne

corresponde a 50 rs., é o que pertence ao

contador pela_ conta das depreeadas, sen-

tenças, alvarás, atos, ou deve ainda lacre!-

cer o de 60 rs.. pela rasa, vindo a-¡ser

sempre o minimo salario em taes casos de

110 rs. ? '

Parece dever cenclnir-se pela afirma-l

tiva; e assim temos mandado pratltatr.

Artlgo 45, n.° 13.**

O salario acaso rsu--emprehmde

todos os actos de expediente da _audien-

cia, ou tem sómente logar quando' ahi ha

juraméiit'ó'ou «louVaçiic,-› vigorando quanto .

ao mais 'o calm-iodo numero 8.'° _

Toda a duvida cessava, definindo-se

o que são-termos de audiencia-,_ expres-

sao já empregada na anterior tabeila, e a

que no foro sc tem dado diversas signili-

calções, - . A

Artigo 45, _n.° 20'.”

, Será _o salario deste numero o appli-

cavel nos embargos de nova obra? A não

ser este', niio se encontra na tabella outro

mais apropriado, por isso- que_ em tacs

.embargos é vistorisada c medida, a obra.

E' porém força confessar que este

serviço rcqueria nm salario especial, por

ser um acto muito diverso das vistorias,

a _que o escrivão vae assistir com ojuiz e

com aspartes, tendo muitas vezes lengos

quesitos a escrever, e perdendo nmitas

vezes um dia inteiro. Equiparar um ser-

viço de tal natureza a um mero embargo

de obra nova, as mais das vezes objecto

de meia hora, é visivel o absurdo.

Artigo 45, n.° 35 o

Hoje pode dizer-se que ,já vm'io ha

leitura de processo nas causas civis, por

que por consenso unanime dos litigantos

foi banido o jury de taes causas. Se c

escrivão ó consciencioso, e o juiz severo

nas formulas, faz-se na acta a declaração

de que as partes prescindiram , como

prescindem sempre, da leitura; se ao cou-

trario 'o escrivão só attcnde ao seu inte-

resse em desprcso dos' seus deveres, e o

juiz _tolerante ou negligente , faz-so

meuçito ' naactn' da leitura, sem a ter ha-

vido, e assimyí'v've'in aleVaiúseindividmnen¡

toi' este salario; i l q ° ' 'i

, 'Para If't'acliar a 'poi-ta as abuso, fõra

mais 'conveninte illiminal-o, visto'que o

acto, a que diz respeito, nunca se pratica,

se não interVem o jury; e grande absur-

do é mandar qçntçrgduas ; terças partes,

prescindindo-se da leitura, porque é pa- A

gar um ,serviço que se não fez, sendo mais '

eurial 'augmentar-se o salario do auto, ele-

vando-o de 150 réis a maior quantia, por

ser aquella insignificante e desproporcio-r

nada, em attençilo ao serviçode escrever

uma acta, aonde frequentes vezes ha re-

querimentos disputados, e outros incisten-

tes. r

Compare~se este relatorio de 150 rs.

com o da llllttlaçilo, e de um qualquer ter-

mo de juramento, Inovação, e outros si-

milhantes, e se achará a grande despro-

porção.

Artigo 45, n.“ 30

E se não chegar a haver julgamento,

por as partos trunsigirem, deverá contain

se o salario deste numero, tendo havido

acta em que se conseguem as bases da

transacção i'

Cem duas palavras mais cessava esta

duvida; ainda que para muitos não o é,

porque agendando geral pende mais para

¡lnnpliar a tabella, do que para restringi.

a. o

Artlgo 40, n.° 11

Não comprehendemos a razão porque

senão :inunda contar salario ao escrivão

pelo sorteio z já na anterior tabclla se nec

tava igual falta, que nilo é facil de justi-

licar. _ a

Eduardo de Serpa Pimentel.

(Contimía.)

~---~út›eo------

Alhetgarla 24 de( setembro

Faz hoie 30 annos que desceu ao tu-

mulo o Dador da carta constitucional. Faz

ho¡e 30 amics, que um tumulo se abriu

para encerrar os restos linacs dhm'ho- '

mem, .que começara a grande obra da

emancipação popular. A vclha aristocra-

gia, aquella cujos feudos_simbolizaram a

uzarpaçño e o despotismo, calda do seu

pedestal, porque a egualdade dos direitos

tornava essa larissa popular umser unico,

homo-geneo, ?sem preconceitos, sem theo~

rias abosoletas, sem os prejuizos de 18

seçulos. Morreu D. Pedro. A lucta frate-

ciia 'começaria em Villa Franca viera

acabar-..nos plainos da Asseiceira, e com

ella raiome astro da liberdade, algumas

vezes eclipsado pelas facções estupidas em,

que se devidiu o partido liberal. E iai. são

passados 30 annos l Trinta annos em

começar uma obra magestosa, lilha da

sciencia, e nascendo da illusti'açi'to.

E foi só o partido progressista que

soube comprehender esse grande commet-

timento, é esse partido que se tem divini-

zado em torno d'u'm poder representativo,

já sufi'ocando as sediccções populares, ja

proclamando a liberdade nas 'ilhas dos

Açores, e trazendo-a depois á patria de

D. Joiio II,-já dimanando a lua do pro-

gresso em todo o dpaiz. E' este partido,

sómente este, que tem dado vida a Portuw

gual. Veja-seu historia, que não mente.

Olhe-ss para aquella facção em que ligu-

rava o d'uque de Saldanha no tempo da

legitimidade apoiada pelo conde de Bastos

e outros. l

E era já o partido progressista, que

sc inlileirava no exercito portuguez para

nos dar a liberdade. '

_ Liberdade, sim; llbcrdade que cus-

tou rios de sangue, que levou o luto ao

seio da familia, que'expulsuu os pertuguc-

zes para o exílio, que levantou putihulOs,

como memorias oxecravcis do poder ab-

soluto.

Neste propOsito' é qu'e deti'cndcmos o

partido progressista. Humildes como a

pobre andorinha não podemos elevar o vôo

tis regiões iuascessiveis; pobres de talento

niio esci'chmos as paginas douradas da

historia; obscuros e sem nome que po~

demos'fazer ?Levantar um triste e pun-

gente grito no meio das .turbas devassas,

que deturpam o caracter dos que se tilha-

ram no partido progressista. Ho triste o

nosso grito, como o d'Alcyon, porque ve-

mos desprezadas as grandes instituições

liberaes, 'vemos os contissionarios como

instrumento feroz, estupido, 'ímmOral, cor-

ru .to, .venal, antiqusrio, cynieo, 'apoiar

a acção -cnllro-Àmlgllellsttl, e esta amal-

gamer-se _com essa opposiçil'o camisola,

que guerrea o actual ministerio.

E' necessario, que a imprensa se pro-

nuncie 'abertamente contra Os abusos do

clero. - '

Foi elle que derrotou D. Maria I ;

assassinou D. João VI, arrastou a bor-

gnezia aos patibulos ; 'e agora, se esses

ignominiosos 'simulacros de usurpaçilo

existissem ahi teriamos mais victimas,

sucrilicadas ' cm holocausto.

'Nas recentes eleições o abuso do cle-

ro manifestou-se em alguns pontos,

Em Arouca, segundo nos consta, a

desiaçatezochegou ao apogeu do eguismo.

O palpite arvorcu-se em pedestal ridiculo

para se vituperar o governo. Não se res-

peitaram os templos do Senhor.

Ao governo cabe cuhihir os excessos

^ Agora mesmo toi-nos dito que o au-

ctcr do celeberrimo pasguim, que appare-

ce nesta villa, é um padre. Não acre-

ditamos, apczar de vir de boa fonte ;

mas a ser verdade o publico deve tirar

um desfoI'So dos insultos, que elle tem

lançado á sociedade, e fazer-lhe transcre-

ver a sua chronica escandeloza, que não

he pequena.

A ser facto, o tal padre deve glori-

licar-sc; por ue u sua obra foi um raio

de luz que illuminou, a villa (YAlberga-

ria. É ao visicatorio que se devem todos

os melhoramentos, principiando pela ex-

tinçcão do auctor n'nquelles celebres tem-

pos .em que copiara sermões de um thio ;

e os aprazentara como seus.

Nós havemos de bradar bem alto con-

tra o tal pasguim, e faremos por desco-

brir o seu auctor com a maior veracidade

possivel, para lhe estanparmos, aqui o seu

ou seus nomes em letras gordas.

A pasmaceira continua nesta villa

Não ha noticias de interesse, nem mesmo

das eleições

An recair.

H. da Cunha.

l

Porto 25 de setembro-7

'l (C'orrespond'encía particulardt l

A opposiçiío, depois da'ultima deito?

to eleitoral, ue somou, anda desenfreada,

espalhando ostos “narradores, não sei

com queífuudamento, a ni'ío ser o (leque-

rer impulgai' o poder, o que lhe'scrá mui-

to diñioil na presente situação. _V . _

Accmm o governo de ter empregado

a corrupção e a tyrannia para alcançar o

triumpho dos seus candidatos. Essa necu-

seção, como todos sabem, ni'io passa d'nm

miseravel accinte da parte della, porque

nunca tivemos governo, que mais inde-

pendente e liberal se mostrasse, em actos

eleitoraes, do que o actual. '

A urna, desatlrontada da bayoneta c

do cacete, do que em outros tempos era.

adornada, dava ampla liberdade a cada

um dos partidos para elegeranrdeputa'-

dos aquclles cidadãos, que mais Compete"-

tes julgasscm para advogar os seus into-

resscs em cortes. ,

A Ja se vê, pois, que' o governo, 'usan-

do desta liberdadc, não póde scr taxado

dc corrupto e tyrunno, mas sim de verda-

deirmnonte liberal ejusto no cumprimento

das suas obrigações. _

A opposíçito, portanto, :recusando-o,

:recusa-se a sí propria, porque não houve

meio algum de corrupção 'que ella deixas-

se de empregar na lacta, que' ha pouco

ahi se travou entre as diversas fracções

políticas do paiz. '

Não _tem logar hoje, como lhe disso,

mas sim no proximo domingo, 2 d'outu-

bro, a eleição do candidato pelo circulo

da Sé. i

O cavalheiro por ali proposto, Almei~

da Campos, é ministerial, e não indepen-

dente, como por engano na minha. ulti-

ma. ,

Pela secretaria do reino, foi expedida

uma portaria circular a todos os governa-

dores civis, para elles enviarem com a

maxima brevidade áquella repartição, um

relatorio circumstanciado de todas as oc-

correncias, que com respeito ao acto elei-

t0ral tenham' tido logar nos círculos dos

districtos a seu cargo, devendo os mesmos

relatorios serem aêompanhados de procla-

maçõcs, allocuções, programmas, ou qu'aes-

quer outros documentos ' de que tenham

feito uso as diversas parcialidades politi-

cas.

' E' louvavel o proceder do governo a.

este respeito, e oxalá elle não deixe jazer

no esquecimento os abusos e arbitrarieda-

des commcttidas pela opposição pci' ocea-

siüo das eleições.

Um periodico desta cidade, entre ou-

tras noticias cleitoraes, que año merecem

minima importancia, diz que (dois indivi-

duoa do partido governamental olTercce-

ram 20 libras e eavalgadura a dois em~

pregados da typographia do «Commercio

da Covilhãs,_para se ausentarem daquclla

villa depois de destruíram a typogra-

pbia ln

Não acredito que este facto se desse;

comtudo seria bom que a auctoridade com-

petente daquella localidade averiguasse o

que ha de verdade a similimnte respeito,

Castigando como merecerem os propalado-

res de similhantes noticias que, amou ver,

tem por lim unico desconceituar o actual

ministerio.

Segundo o correspondente em Lisboa

(lo «Commercio do Portos, partiram na

sexta feira pela via ierrea para o Porto

os srs. J. H. Andersen, Joaquim José

Ferreira d'Oliveira, João da Silva Macha-

do, e Luiz Bernardino Lopes, :negociantes

de eereaes nesta. cidade, que tinham_ ido

n Lisboa pedir providencias ao gorervo,

a tim de que os cereaes que mandaram

vir do estrangeiro sc não estraguem com-

pletamente com o desenvolvimento do

gorgolho, que já começou a apparecer no

trigo. '

Aquelles srs. foram recebidos pelos

srs. ministros das obras publicas, fazenda,

e justiça, e director geral das alfandcgas.

No requerimento, que lizeram, e a

que juntaram todos oa documentos precisOs

paraicllncidar o governo e pôr em relevo

a justiça da sua causa, apresentaram os

seguntos alvitres :

1.° DcpoHitar es direitos para asse-

gurar o pagamento do quantum fosse es-

tabelecido pela lci permanent“ mdüpâo

u, .billlâliçiar os cereaes para evitar ;c's

'*m~~ ~-- *<' n "a“.

completo estrago'. i

2.° Exportarem uma egual quanti-

i dias íló' trigo !nacional (“tênue venderem

agora quando a lei; parmanente não fôr

app-mada, ou quando“ V houver lei que

admitta a'duspache os _ 'caes importa-

(108. ' ' r -3

- "-t 3:9 Substituir'agora liso¡- trigo nacio-

nal 'o trigo estrangeiro em- deposito, que

. poder estragar se com o desenvolvimento

do gorgttlho.

_ __ Os signatarios do requerimento pe-

dem tambem, que todos os benelicios, que

so lizorem aoslcoreaes depositados“sejam

feitos soba immediata ñsçglisaiçãc' das au-

ctoridadcs. *= .

Este negocio, bastante meliudroso,

deve merecer séria attenção_ do nosso go-

verno., A . o

Fez homem trinta amque 'narrou

o libertador de Portugal o ar. D. Pedro

IV. Na forma do mama celebrarmn-se

cxcqnias por sua alma, na real capella de

Nossa Senhora da Lapa, onde se acha dc-

positado o coração do Rei-'Soldatlil

Assistiram as uuetoridades civis e

militares, um grande numero de volunta-

rios da Rainha, e alguns tiddíb'vatiis que

ainda existem do antigo batalhi'lo de ca-h

çadores õ, de quo S. M.- foi coronel. Orca

o red.“ concgo Francisco Soares Fronco

Junior, e t'e'l. a guarda de honra 'o _regi-

mento diinl'anteriaJB. i w -“ '

O governador civil deste districto, o

sr; Miguel do Canto ediis'tróvpditiu hon-

tem para as Caldas de Vizella. _ . '

Por falta dc numero de'vereadores,

ainda Nilo pôde tar logar' na ultima quin-

ta feira a se<são ol'diuaria ¡Ia'uossa cama-

ra municipal. Continua a correr a noticia

da sua dissolução. '

Já começaram os trabalhos da estra-

du de .S. João da Foz a Leça da Palmei-

ra, entre o sitio da Luz e Carreiros. Em

um melhoramento ha muito tempo recla-

mado, e de grande ilxteresseipnlilico. A

eonstrucçiio foi dada por empreitada, e o

seu preço é de 2:23l$1667 rs.

O vapor inglez cFraxicforb, entrado

na nossa barra um destes'diss,trouxe para

on liaucos desta cidade Aliança, União e

Mercantil, 225sz rs'. -Pf'óíeñtemen-

te foi esta remessa d'e'dinheiro num boa

acquisiçño aos nossos bancos',-'atten_dendo

:i crise monetaria que' se'tem dado na nos-

sa praça; V ' ' i " '

O banco de Portugal recebendo Len-

drss 50:000 libras', e espera entraremos-

sa egnal por estes dias. _ _

Pela via ferrea tambem já' vieram

algumas remessas'em ouro, d'algnma im-

portancia, para os bancos do Porto, e se-

gundo um jornal desta cidade, os primeí.

r'os vapores a chegar ao Porto ou Lisboa,

rindo de Inglaterra, serão portadoresde

cerca de ?00:000 libras para as mesmas

casas, alem do que tambem virá para

particulares, em consequencia da didian

dade que se encontra em passar saques

sobre Londres. _ l

Até que ñnalmente, está. em repara-

ção geral toda' a linha telegraphica de

Lisboa ao Portol'segundo uma portaria

ultimamente publicada 'pelo director geral

interino o sr. 'José Victorino Damazio.

Com este melhoramento, teremos uma

nova linha com dois tios, ao longo do ca-

minho de ferro, cujacoustrucçito foi orde-

nada pelo governo, permittindo assim a.

transmissão por mais d'uma linha dos des-

pachos telegraphicos entre Lisboa, Porto,

e outros pontos, sendo assegurada com-

plctamente a prompta expedição dos des-

pachos intornacionaes e a dos despachos

entre as províncias do norte e sul do rei-

no.

Esta providencia, ha muito tempo re›

clamada por toda a imprensa, era bem

precisa, porque o serviço telographico en-

tre nós era insnpportavel; e oxalá. que os

reparos mandados fazer agora fiquem ba-

ses, para que o publico não seja buriado,

como o tem sido desde que -temos telegra~

pho electrico em Portugal. _

O sr. general. Francisco Xavier Fer-

reira, que por alguns'anuos eXerceu dig~

namente nesta cidade o cotnmando da ter-

ceira e quarta divisões militares, e ulti-

mamente substituido pelo sr. visconde de

Leiria, parte um destes días para Lisboa.

Este honrado militar, que tantas san.

dados deixa, adquiriu. aqui geraes sym-



podias, recebendo sempre dos portuenses

asunniores provas de respeito e estima de

que era merecedor.

O sr. Faustino José da Victoria, en-

genheiro encarregado da construcçiio da

nova altitudein desta cidade, brevomente

vae partir .para França e Inglaterra, n

tim 'decoutra'tur u compra de materiacs

para as obras da mesmo alfinidega.

" “Principloti 'hontem a feira do S. Mi-

guel, ' que lchmlmente costuma fazer-se

nesta cidade, no 'Campo da Cardoariu, e

'onder'nñius'muitu gente dos arrnbaldes.

i "Si 'M.-el-rei Victor Manuel ngraciou

com' o habito' de S. Mauricio eS. Lazaro

o distineto pl'iotogrnpho desta 'cidade o sr.

Miguel de'Novucs, irmiIo do distincto poe~

ta savtyrico Faustino de Xavier Nevaes ,

twtualmente no Brazil.

S. M. deuuma prova de distincçi'lo

a este artista portueuse', oti'erecendo-lhe

artieuhu'mepte o _diploma e a cruz, _que

' clvo ornar-lhe'o peito. .l l

l 1 ",Sttg'unddlmiticias da Regoa, as vin'-

"ditada 'ali vao-se fazendo com' actividade.

. 1 w i Tem chegado iiqltelln villa muitos ue-

,soüsintes .dei violam, atestam. cidade, e
teem se eü'eotyado algumas ,vendas de_ vi-

"nlhe tinto pelo preço 'do 455000 a 505000

isl- 'N'riiw' '. . . ' .
“l' “TE"tIitlito instaurado o vinho branco',

-ev totais“veiidide; muito a 555000 a 655

J dia -, › .l Í . ,

fillingapopserva o preço de 155100

i'á. 'à rasa.

' 'A ¡Tamhem' ti'nha chegado :iqllclla villa

o sr. Guilherme "Carlos de Meirelles, iu-

telligcnte escrivão da segunda mcza da

alfaudega desta cidade. s.'l l'oi encarre-

gado da tiscalisução, para evitar a intro-

dução de vinhos de l'óra da demarcação,

até liuulisar o serviço :lo :ii-rolamento da

presente naril'lalle, que deve principiar no

dia IO do proximo Inez de outubro.

_As Vindimas na Bairrada lindaram no

dia lõ'do corrente; e apezar de haver

menos um terço que no anne passado, di-

zem as noticias d'ali que a qualidade é

superior at dos aunos anteriores, principal-

!acute ein' vinhos brancos.

Um 'soldudo de veteranos, por nome

'Àl'ítonio Coelho, com barraca de differen-

tcs objectos'nos'íli'erros Velhos, foi rouba-

do na importancia de 1345500 rs.

Esta quantia,_ provavelmente, era o

fructo das suas' economias.

' l ' O (Bracar'cme's, jornal de Braga,

_ue tanto' barrilho fez na ultima eleição

( e deputados, chile 'defendia os !anus op-

posicionintas“,'*suspendeu temporariamente

a sua publicação, por' l'alt'a de editor res-

ponsavel. '

' O movimento ' do hospital real de

Saulo Antonio era 'até o dia 15 de setem-

bro de 447 deentes 5- e entraram desde

o dia lB'a 21 do corrente 115, sahiram

no mesmo periodo 91, falleceram 12,-

ticaudo existindo 447.

Até á. semana.

A C. S.

NOTlClARIO

La Salud.. c_- Recebemos o agra-

decemos um livro hespahhol, publicado em

Madrid, iutulado :La Salud».

_ :Eíes'tmbbra um manual sobre o sys-

'teina"de'ilnnúedpathia 'para uso commum

dus familias , e l'órma um bonito volume.

sinho bem impresso em optimo papel.

O ussumpto da obra é bem tratado,

e eternos. scr, muito Intilidade para os

seguidores daquelle systema , aos quaes

muito recommendamos a obra do medi-

cina. _

Oannuneio' desta obra vae publicado

na respectiva secção deste jornal.

Craneo historico. - Um des-

ses charhitñes que p'c'las t'eiras mostram

gigantes enfesados, anões impossiveis e

monstrOs ineditos, apresentou-se na feira

de Viseu, poucos annos antes da invasão

francezu, com uma collocção anatomiea

contendo relíquias «autenticasn de diffe-

rentes homens m)taveis. Entre outras ligu-

ruva o craneo de lord Wellington, bem

conhecido em Portugal, e que ainda era

vivo. Um mais esperto que ouvia o recla-

mo do saltimbanco, disse-lhe:

à Gmne- é isso, v. diz que tem ahi

o craueo de lord Wellington?

~'008 Chill!“ nrrearam 88 suas Cilan

-- Sim, senhor, do proprio lord Wel-

lington.
o

-lllas esse general é ainda vive, e,

egundo dizem, está de perfeita saude.

- Olhem ,com que elle vem l exela-

mou o char-latão com todo o sangue frio.

O cruneo que nlli tenho é do lord Wellin-

gton quando era creança.. Entrem iueus

senhores, c hão dc dano dinheiro por bem

empregado. (Gazeta de Portugal)

Humanidade chinesa. - O
vapor da carreira para Hong-kong, Sin¡-

J. Jsejeobhoy n'um das suas ultimas via-

s'ens salvou quatro chines de aura embar-

cação que naufrugou no pe' de Luntau. No

logar do sinistro pairavam dezenas de ent-

burcuções chines, nenhuma das quaes-pro-V

curou soccorrer aquelles infelizes; mas

logo que o vapor os salvou, então os bar?

panos

dirigindo se á embarcação para pilharem

o que podessem .ll (Diario Mercantil.)

Morreu de medo. - Lâse na

«Opinion uationalis : . . , -

c O antigo ¡Hotel-de Dieu¡ que vai
ser demolido, tem, como todos_os antigos

editicios, as suas legendas, ícaju reuuiñoi

formar-ia um livro curioso. « i

Vamos contar uma relativa, á famosa (sala

dos mortos» acerca da qual se contam

muitas fabulas misturadas com algumas

verdades.

E' uma sala. subterranea, onde se de-

positam nús, e em mesz de marmore ne›

gro, os cadaveree que a lei manda demo-

rar 24 horas antes de se lhes dar sepul-

tura. O subterraneo é sombrio glaeial.

Levanta se no fundo um altar de

marmore negro, com um crucilixo de bron-

ze e quatro caatiçaes de prata.

Peudc do teeto uma alampada, que

espalha um vacillante luar n'aquclla man-

são sepulcral.

Hu tempos, o guarda d'aquella sala,

chamado guarda dos mortes, era um ho-

mem de má. conducta, que, despedido de

emprego em emprego no hospital, foi dar

ao dc guarda dos mortos.

Sem respeito pela morte, este heinem

vivia all¡ com uma > irreligiou inditl'eren-

ça, fumando, nssobiaudo e procurando nos

eaduveres alguma ¡oia esquecida, uo acto

de os dospojarem dos vistidos. '

Uma tarde foi conduzido parth sala

dos mertos o corpo de um joven opera»

rio morto de hy'dropeaia, e cujo 'ventre ee-

tava lun'rivehueute inchada.

O guarda, logo que liceu só, exami-

nou o cadaver e descobriu-lhe, por baixo

dos longos cabellos, argolas de ouro nas

orelhas.

Estava-lh'a a tirar, quando se ouviu

barulho como de alguem que descia.

O profanador, temendo ser surpre-

hendido, arrancou as argolas e fugiu.

E' uso prender ás mãos dos cadaves

que passam all¡ as 24 horas que precedem

ao entcrramento o eordiio de uma campai-

nha, para, dar signos, no caso, não sem

cxem lo, em que a morte seia appurente.

3 guarda, voltondo á. sala, prendeu

o cordão as mitos do cadaver, e, quando

chegou a uoute, retirou-se para um quar-

to proximo, onde tinha a sua cama, á ea-

beccira da qual esta a campainha das rc-

surreições.

Passadas algumas horas, e o guarda,

examinanth o furto feito ao morto, oscon,

deu-o em um buraco da parede e adorme-

ceu tranquilamente.

Ao dar da meia noute, apenas o re-

logio de Notre Dame vibrava a ultima

badalada, um vivo puxão abalou a cam-

panha dos mortos.

_O guarda levantou-se sobresaltado

sobre a (tania e julgou que estava sonhan-

do, quando vie a campainha, cujo batente

ainda oscilara.

Innundou-lhe o rosto pallido um suor

frio... Pensou no roubo saerilego. ..

Queria ainda duvidar. Um segundo toque

da campainha, mais forte que o primeiro,

fez caliir o guarda esmagado pelo terror.

Os gritos que sultou foram ouvidos e acu-

diu gente. O guarda, livido, mostrou a

tremenda campainha e revelou tudo em I

duas palavras. '

Penetrou-se na sala dos mortos.

Que tinha acontecido ?

Uma cousa muito natural.

O abdome" do hydropico abaixou

por duas vezes ; as mãos cruzadas sobre _

o ventre agitaram-se, agitando o cordão

da campainha.

¡coxiipanhias de seguros. - Os cabos de
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Quando na que isto observaram, vol-

taram ao quarto do guarda, estava este

morto l n

Descobertas. ›- Lê-se na aGa~
zeta de Portugal» : As invenções mais

notaveis do seeulo decimo nono são : A

«A navegação por vapor. - As pi.-

lulas do Holloway. - Os caminhos de¡

ferro». O romanticismo. o- O telegrapho
electrirto.-- A liolneopzrthia. -- A illumi-

nação a gaz. - Os pós illHetftlclll85;-'-'O
4.-.hloroformío. - O oleo de Macassar. --

A luz electric-iu--As bixas de rahiar. -

Os phosphoros. - A phrenologiu. _i A

navegação submarina. _Os prologosde
amigo. -- As irmãs da caridade. - A

empregomauia. - Os tecidos impermia-

veis. - O vinho artiticiul. -' A gata-per-

cha. -O elogio mutuo. _- Os navios co-

ruçados. --- Os balões para senhoras. - A

litographia. -- Os t'raks. -- A photopra-

phia. - Os chapeus dos homens. - As

policia. - Os moveis de ferro. -- Os ba-

rões. -- As velias w de steariua. -- Os lit-

teratos de agua morna.

E Inuito mais, que reservamos para

outro dia. e , ' -

Um jogador. - Achando-se em
campanha um ofiiciul que era o caixa do

certo batalhão subtrair¡ nas fundos per-

tencentes ao corpo, e foi perdel-os todos
n'um jogo d'azar.' ' '

Conhecendo o compromettimcnto da

sua posição, tratou de evitar-lhe as con-

seqliencias,apresentandosse ao coronel co-
mo victima de um roubo violento, contra

o qual havia sido inutil toda a resisten-
CHI.

- E o senhor não conheceu os la-

drões? _-

perguntou-lhe o coronel.

- Não, senhor.

- Conserva alguns signaes particu-

lares que possam dar indícios “P. . .

Tão pouCo; eram muitos.

- Havia algum -- insistiu o corouel,

abaixando a voz - com um gorrosito sem

.visciro e uma blusa 'P

- Creio que sim, balbuciou o oiii-

cial. ,

- Calçõcs estreitos e burzeguius ?

_ Sim, senhor... x

- 'E'um'bordão nas mãos ?

- Exacto. _ '

-- Já o' suspeitava; sim, senhor;

era nada menos que a dama de ,paus l. . .

(Revolução de Setembro.)

As estações do eamlnho de

ferro. - E' induvitavel que. .no. espaço

cortado pela linha fcrrea, e comprehendi-

doentre Ovar e a estação das Devezas,

em Villa Nova de Gaya o lugar de maior

população é Espinho. E couitudo, nãoha

em Espinho uma estação, _ao .passo que ha

estações em outros pontos onde _são quasi

inuteis.

Mas, id. que se não fez uma estação

em Espinho, onde, no tempo dos. banhos,

aÍHuem _numerorios banhistas,- não será

possivel, ao menos, faser _alii parar os

comboyos ordinarios alguns minutos para

largar e receber gente, deduzindo-so esses

minutos que os comboyos teem de demo-

ra nas ostações,oxnie muito riu'as vezes eu-

tra ou sahe alguem 'P

O publico utilísava, e como nos ca-

minhos de ferro a ,utilidade publica se

traduz em lucros para as emprezas que

os exploram, parece que a consideração

de interesse proprio deveria ser bastante

para aconselhar a alteração indicada.

Veremos se no novo horario, que es-

tá. prcmettido para breve, se tracta_ de ir

emeudando do modo que seja poesivcl o

desucerto, que houve na primitiva esco-

lha dos pontos pt 'a estabelecimento das

estações. _

Os caminho de ferro não valeriam

tanto quanto custam, se conjunctamente

com os pontos extremos não [missa os

pontos intermedios de alguma importan-

(C'ommercio do Porto.)

Pesca (rum mol-to. - Hs días,

achando-se um operario parisiense,que tem

a paixão pela pesca a linha, sentado na

margem do canal Saint-Martin, de cana

em punho, sentiu o anzol prender-sc-lhe

no quer que eru, mas que elle logo conhe-

nhecou não ser o peixe que pica;

Emprcgou força, e qual não seria o

seu espanto ao vcr surdir :i superlicie da l

agua a cabeça d'um cadaver i

Aos gritos do opcrario accudiu gente,

 

    

   

   

    

   

   

   

  

  

    

   

   

     
  

  

*cobrir ns pizadas dos ruptores.s

e conduziram para terra Mirella lallrcln'o
pesca. .

Era o. cruiaverd'um operurio d'nma

fabrica do papeieapintados da rua de Cha-
renton,- que havia desnppas'ccido ha dias.

Crê-se que o homem _se afogar-a vo-
luntariamcntu.

(Nacional.)

Arma de Alglbelra. - A hu-
manidade caminha do progresso. D'uutes
para nm homem trazer meia duzia de ti-

ros oomsigo, era necessario que trouxesse
suis canos. Aperfeiçoou-se a arte e deson-
briu-se o rewolver, que as sois tiros por
uni-cano só. ~' .

Mas isto não bastava; o rewolver é
arma uniito pesada eureeiu-se de uma

mais leve para a algibeiru e tiibrioou-se l!
Eis a discripçño d'un¡ exemplar que

esteve no dia 4 do corrente., na estação
do caminho de ferro de Nantes, e que veio
de Angeuleme_ com destino a Lorient: ó
uma peça de artilherin que tem o com-
primento de seis metros, e um metro de

diametro na culatra! Este maestro é (oito

«de ferro coado, e foi fabricado nas ofiici-

mas, de Ruelle, proximo de Aogouleme.

Pesa 19:000 kilogrammas. Para levar es-

ta peça até it estação de Augoleume forum
necessarios 16 eavullon eduos juntas de

bois. Ia adornada de flores e muito bonita“.

Não admira. . . é um obiecto peque-

(Idem.)

Já' là não Ina ladrões. - Ome~

lhor é cada um andar ucautellado como se

os houvesse em toda a parte. um con-
selho que não pode prejrnlicur. Diziam que

em Hespanha tinham acabado Os ladrões;
eis, um facto que se deu, oque, o aC. _do
Porto» transcrevo (Pinna correspondeccia
de Madrid, com data de õ, enviada no
jornal o «Droitnz

sl). João Nepomuceno Fernandez,
proprietario e medico distiucto de Malaga,
ia, na segunda :feira de tarde, para a sua
casa de campo, situada em Almogía, acom-
panhado de sua sobrinha, 'de um cura seu
amigo e tres criados, ' i

Era mais um passeio' que uma via-

nino.

gem.
.

Quando chegavam a encosta do Re-

mcral, ouviram i) grito, muito¡ ches re-
petido, de - Alto ah! e em seguida vi-
'ram desembocar de'u'm atalho da monta-
nha dous homens a cuvallove cinco a pé,
armados eum trub'u'cm, pistolas e fiicus.

Os bandidoslizemm deitar com a
bacon contra a' terra o' medico, a Sobrinha
e o cura,ameaçando-os com a morte, se
dessem o menor grito ou tizcssem o mais
pequeno signal de resistencia. '_ .
' ' _Quando ossalt'eadores viram que ns
suas victi'mas se "conservavam inbtt'euisivas,
ord'enur'am 'ao medico que se levantassc, e
disSeranilhe que o levavam e que o não
restituaru a liberdade, 'senao mediante um
resgate'de 8:000 duros.

O cura 'e os criados murmuraram en-
tão algumas palavras de protesto contra
esta' exigencia, pOrém' todoo bando se Vol-
tou contra ellos :is pancada!, e o dr. For-
nandez; para pôr tim a 'esta exocuçño,
prometteu aos seus raptores mamlar-lhe
entregar a sounna exigida. '

Us salteadores cousultnranvse para
saber se levariam tambem a sobrinha pu-
ra as montanhas, mas depois de uma vio-
lenta discussão, o chefe resolveu que a jo-
ven senhora podia voltar para Malaga com

o cura e dous dos criados e que o tercei-
ro nco'mpanlmria seu amo até ao sitio on»
de o resgate devia ser pago no praso de
dez dias. .

Este incidente causou grande sema-
çiio em Malaga, não obstante seriamente::

factos frequentes no pais'. A .familia. do dr.

trata de reunir' a aomma para o resgate,

em quanto que a authoridade procura dos_

(Jdeni .,

Assassinato. - Acaba dc ter lo-

gar em Paris, no bairro do Pantheon, um

assassinato revestido dc circumstancius ter-

riveis. Um marido que tinha frequentes

altercuções com sua mulher estrangulou a,

e depois teve a coragem de dormir tres

noites ao lado do cadarcr. Só passados

dias ó que o crime foi sabido, e o assassi-

no preso na occasiño em que estara a jo-

gar o bilhar com tanto sor-ego como se

não tivesse commctlído tão horrendo cri-

me.

(Diario Mercantil.)



Comose escreve a lnlslorla.

-Na quinta feira passada teve logar no

-cmninho de ferro a morte casual d'um

rondista de que fiillnmos no nosso numero

dc sabbado, aqual foi julgada assim pelo

exame de corpo de delicto a que se pro-

cedeu.
w 4 I

w. 'Todos sc convenceram da verdade

do facto menos o ¡Campciios que chamou

ao caso assassinato o viu no corpo despe-

daçado do morto golpes do faca e de foice

ria cabeça.
.

A O (Canipeiior é mal informado com

relação ás coisas de Arada. O assassinato

do rondista regula pelo estrnpero da me-

nor que tem 27 nunes,e demente quere-

cebe ossacramentns da egreja! E o ¡Cam-

peii'm não mente. . . t

Pronuncla. - Foram pronuncia-

dos os pnrochosl'de Lamas e Semellie por

pregarem aos' fregueses' contra Os goVel'- ,

-nos e seus delegados, acoimando-os do'

maçons eexcommungados, e fazendo per-

suadir ao povo *que incorria na pena de

oxcommunlilio quem votasse nos candida-

tos. do governo.

E'wjusto-que se caatigem os abusos do

clero partam donde partiram sejam contra

quem forem. Pena é que os que por cá

cornmettcm egnacs crimes, e até pela im-

prensa, iiquem irnpnnes. Aquella carta da

freiras de Sá mal pode passar sem proce-

dimento.

Exposição d'agrlcnltura.-

Em consequencia da exposição d'agricul-

tura que se hade inaugurar amanhã em

Lisboa, resolveu¡ a empresa do caminho

de ferro estabelecer bilhetes directos de

ida e volta, valiosos por aatro dias, cu-

tre as estações de mudam de Gaya,

.Aveiro, Coimbra e mais estações entcrme-

dias, a Santa Apolonia a preços reduzidos.

De Villa'No'va 1.' classe 95000 réis, 2;'

715000 réis, .' rs. De_ Aveiro 1.'

classe 7,53 réis, 2.', 5,5700 réis, 3.'

45100 rs. De Coimbra 1.' 553900 réis,

2.' 4.43500 réis, 3.' 35200 réis ; achando-

se os bilhetes á venda nas mesmas esta-

ções desde o dia 27 do presente.

Não hiio de faltar concorrentes por-

que a grande redacção de preços anima

muito, e o tempo é ¡uuito agradavel. '

I. ?atuam-Partiu no domingo des-

ta cidade'o_ nosso amigo e collega' o sr.

Manoel da Racha Slalgueiro, ,em direcção

a Bragança onde vae exercer o emprego

'de professor de francez e_ inglez. Foi uma

,boa ocorrisiçño ,para aquelle lyceu porque

o sr. Salgueiro é um moço íntelligente, e

severo no comprimento dos seus deveres.

_Damos os parabens aos de Bragança.

Senhora da Sallde. - Esteve

inuitodiminuta a atlasncia. tanto da cida-

de, como dos snburbios; ainda que na

,vesporm e' dia a estrada que conduz á bar-

ra, foi_ cheia de romeiros, lá. ,no_arraial,

não havia metade do povo que em outros

annos era centume haver. No entanto o

dia passava-se bem, por que ver aguelles

jantares campestren, no arraial, aa anças

em que os Maaoía áporña Com as Marias

nas cordas da banza a prautearcm os seus

queixnmes, por sera ultima das romarias,

_e disfructar o .Manel encostado ao pau, e

a María como lencinho na mito, dizendo

segredos d'amores ;é muito divertido.

Depois ir á praia ver o mar espre-

guiçando-se pela areia, fazer descobertas

no reino da belleza. ›

A procissão saia, ainda que tumul-

tnosamente, porque á saída houveram,

questões, e qnasi que, pancadaria ; atri-

buindo se ainda. esta questão ás _proximas

passadas cIeições.-Na vespora tambem

houveram facadas.Os banhistas concentra-

ram-se e assim se passou um dia tão dc-

sejado, na esperança doque sedo volver-á.

. Notícias da opposleâo.-(Cor-

respoudencia da o chronica).

0 sebeato rabiscador do alambasado

pasguim da Vera Cruz, como não tem

materia vasta em que discuta, no que é

forte, entretem-se a discutir e tamanho do

nosso jornal! Na verdade, o distritinho

dá que fazer ao semsaborilo do aiamõa-

:ado Campeão, que em tudo symbolisa o

alambasado custado do crocodillo da

Vera Gram-que em tudo é grande. . .

O magnanimo Manel o amigo dos

povos que os queria esmagar, oprimir, e

reduzir é. miserio se a Serenissíma Casa

de Bragança accedesse aos seus pedítorios;

como vê pouco a pouco destruir-so o tIn-ono

de papelão em que se tinha encarapitado,

  

  

amaldiçôa a sua sorte!! Sic 'itm' gloria

mundi.

Os machos vieram tambem juntar os

seus pioraos do comju. Todas essas av'es

ngourentas a piarem, fazem uma infer-

neira, que ninguem os podeisoñ'rer. O

coruja proclamou do alto das columnas do

alambasado papel nulla a eleição de Va-

gos ; e para continuar, a verdade ; junta

propostas feitas por elle a alguns dentes

advogados, e as respostas aiiirmatirns

dielles. w

Vem na frente o prior de Salrcu,

que já no domingo tinha vindo de propo-

sito, para com os mais sequaaes do cm-dc-

putndo.~incluimlo o sê Manel d'I/huvo, e o

illustre encholapio do Alho¡ (não contun-

dam), annallarem a eleição.

Agora sim; inveui, inveni--grita o

coruja-A' vista d'aqnelles pareceres ja

não ha duvida-está nnIIa. Sempre re-

diculos I ,

Não clioreia a, festa do Seixal-»Tam-

bem no dia da rennião da assemblêa de

apuramento foi servith na Vora-Cruz um

jantarifrugal no qual oespiritnoso vatefes-

tejou o ,seu amigo Baeho, segundo o seu '

que foram (legolndos a machado, na torre

d'aqnella villa muitos constitucionacs.

Sc o sro Villa Lobos não foi do numero

dos que cometterum 'por suas' mitos este

horroroso feito, é certo que foi de acôrdo.

Justa é pois u indignação dos homens Ii-

beraes vendo que as anctoridades prote-

gem hoje tal candidatura, na terra .onde

elle e seu pao counncttcrum e deixaram ,

commetter barbaridades atrozcs contra

os constitucionacs. e

A «Nação» recommenda a candida-

tura do sr. Villa Lobos. Esta rccmnendn-

ção exaspcron mais os homens Iibcraes do

circulo, que trabalham com aiiinco con-

tra o sr.. .Lobos, que_ aiiual hade cus-

tar-lhe u triunfar.

-- Os condes, Viscondes, barões, con-

selheros e cornmcmladorcs, que nunca

satisiizeram á fazenda. os respectivos (Ii-

reitos de mercê, andam furiosos contra o

sr. ministro da fazenda. Tem razão I Em

consequencia das ordene do desalmado

ministro teem ss. cxc.” sido intimados

para pagaria que devem ao (besouro

pelas graças que :'rcuebcl'mu, e aos que

são empregados. publicos, que é o maior

coatume. Deram vivas, e berrar-am; que numero, começaram ja a fazer-lhe as com-

mais querem.

Ficamos por aqui.

O silencio, e o desprezo o site as me-

lhores .armas para aimiI-hantes adversarioa. _

Cum brntis non est luciandum'. -

Lava¡ as'lnanchas que vos cobrem,

depois vindo á imprensauEntño vos des-

cobriremos a cara que tanto desejacs reco-

nhecer.
'

A Deus.

Aveiro as s: :u a: :k

CORRE I O

› - (De nosso correspondente)

Lisboa 26 de setembro

 

'1 Padtec

-- dar-se batalha ao sr. Fontes Pereira

dc Mello no circula 114 desta cidade. Ou"-

ço que o candidato governamental é o

Bissa, tenente corncl do corpo do estado

maior e chefe dc repartição no ministerio

da guerra. r

Diz-se que o sr. Casal Ribeiro e ou-

tros amigos do sr Fontes, que tomam ver-

dadeiro interesse' na' sua eleicão, estão re-

solvidos a despender todo o dinheiro que

for necessario para comprar votos.A «Re-

voluçãov 'deêsmentc esta noticia, e diz que

qusm'quizcr votar 'no sr. Fontes ha de

ser de graça.

Pode haver alguma exagereçño 11's-

qucIIa noticia, ma não é verdade o que

diz a «Revolução» E' fóra de duvida que

se promette pagar os votos, e até al-

guns eleitores e exigem. 0 sr. Namorado

corrompeu os; elles gostaram da paga,

o agora já., não vão de graça l

E fala-se na instante necissidade de

difundir 'a instrucçito pelo povo, aIim de

que, illustrado, saiba repelir com indi-

gnação os que pretdcm traiicar com a sua

conciencia ! Bom eu que se iIInstre o povo

rnas o que desde 'já é indespensavel é ci-

bílisar os currnptores illustrados! Cum-

pra-se a lci. Mettam-sc em processo os

corruptOres, sejam quem forem, e esta

mercancia indecorosa e immoralicima ha

de acabar. Não appcIIem só para a civi-

Iisação do povo, que muitas vezes aceita,

por necessidade, o preço que lhe oferecem

pela sua conciencia!

-- No circqu des Olivaes ouço que

estão, as coisas bem Iigoradas para o ven-

cimento do candidato governamental, o

Sl'. Cunha.

- No circqu da Sé, no Porto, cons-

ta que venccra'p candidato ecletico, o sr.

Marcellino de Mattos.

- Em Niza tambem Conta trium-

pilar o sr. Pequito, candidato governa.-

mental.

-No ciculo do Cadaval ouço que

foi sebstitnido o sr. Abreu pelo sr.~Pope.

O sr. Abreu tinha perdido em vez de ga-

nhar sympathias.

- No circqu de Extremoz continua

a ser apoiado pela auctoridade o sr. Villa

Lobos. Esta candidatura não tem, nem

ode ter, as sympathias dos homens Ii-

eraes, e é reprovado por muitos se não

todos os amigos do governo. O sr Vil-

Ia. Lobos era commandante, em Extremoz,

de um hathalhão sealista, na occasião em

potentes deiluCçõ'es._ ' , o

Bem haja o sr. Lobo d'AviIa.

-- Ouvi que o sr. bispo da guarda

recusa dar execução ao decreto, que extin-

1865 ha de ter logar no dia 14 depre-

ximo outubro, devendo as tentáculos-rea-

' lisarvse nos dias 12 e 13. i , ,- _.

Todos os alinnnos, quellionverem de

I matricular-se no primeiro wanna, _devem

juntar nos seus requerimentos.certidões

.d'approvaçño em todos ros preparatorios

exigidos pelo dccneto de 2, t d'agosto de

1859. : › o .,

"Teiqu sido upprovada-pelo governo

de S. M. a crcaçiio da ,cadeira do. thcolo-

gia pastoral, e dcvcmio,_esta 'disciplina

ser frequentado polos alnnniosmloqnanto

annn; previ=ncln›sevestem-para
mleme ha-

bilitem com os respectivos compotidios. _

O que tudo. se annuncia_ palzuzwnhe-

cimento dos interessados. - "f ,

Aveiro, 23 de setemer de 1864Ç ,Li

O professor de theologia moral,

J. Joaquim de'Carrafños e" Goes.

   

oaquim Mariz Ferreirade'Seabrof;

I -da Villa de Anadia, prevalente.

¡ das as pessoas , que tenham de fa-

¡ zer transações de aqulqner natureza

l com Joaquim de Almeida_l Gabriel,

, do legar do Amial, d'A'lquembim",

l que o mesmo Ihc é devedordzi ,quân-

tia de 2345600 réis, ..tendoalém

, d'isto de paga ' as custas (Numa cau-

' gue um convento diqnella (Iiocuse -- por

_' não ter o numero canonico de freiras --

l sem annuencia da curin RomanaD sr. Gas-

sa dc que deraiu no Porto,'e (leque

eIIc unnunciante foilàuewryoque

que esta finalmente resovidol

par Pereira é infeliz com os prelados.

Pcis era digna de mais consideração da

parte dentes, a extrema prinlencinrque o

sr. ministro 'tem tido com cllcs.

Veremos se o sr. Gaspar Prcira tem

força ,para fazer cmnprir aa Icis do pain,

que niio podem estar sujeitas á sancçiioda

curto. .

Parece que o bispo já. ee dirigira ao

mlncio para intervirulo negocio.

- Contiimam na imprensa da oppo-

sição as vcrrinas contra o governo a pre-

preposiio ainda das passadas oluicõeu. v

O «Conservador» diz que nos círculos

› ondevenceram os deputados governamen-

taes houve só tropelias. Isto é que é dizer

a verdade ! o

- O sr. Latino Coelho censura n'um

artigo do ,rJornal do Commercio», ns ac-

cumulações de, mais de nina commissãn

retribaidas. A censura é bem cabida, não

ao actual governo, mas a todas o que. o

precederam. Bom fora pois quatogovcrno

pozosse cobro, ao despcrdicio , devendo

começar por suspender ao auctor do arti-

go as gratiiicações que recebe pelo serviço,

que n'ño faz, de differentes commissões! O

sr. L. C0elho é dos que mais como do

thesouro sem trabalhar.

  

 

ANNUNCIOS

Pol' ordem do ilIm.° sr. vigario geral de

esta diocese se faz _publico que aabcr-

tura solcnme das aulas de disciplinas ec-

clesiasticas para o anno Icctivo de 1864 a

  

se faz publico para que'nãoposs'a

allegat-se ignorancia. . . .1,

LIVRARIA Í_

.poção :da Silva ;illoétãlllmal'ãéá

(A' esquina (lu/rua dc'Jcsns.)'¡ 'ill

calm de chogar a esta livraria_inn iu¡-

A portanto e variadiaaimo sortilneiito de

livros portuguczos, e francozes. i '

Tem ai venda : H A Á

«Vie dc .lénusn,-por Mr. Ernest Ronan,

edição grande : preço_ . ñ 15500

Edição, popular' L p A .ll' ¡

'Tl'ntlluuçño da mesmo, por F. ' ,'

1*'.da Silva .

«O Christianismo' e "o Sncnlo», ”i ' 5'

resposta dobra de Mrãlte- .ç ' i ,

nan --,V_i_e' do Jésus 4" ' r |

«Exame critico da mesmo _obrnl_ '

_ 'pelo abbade Freppel ' . 200

«Amor de perdição», por-Camil? 0- 'y

Io Castello Branco . ,500

«No Bom Jesus do Montes','pclo' j

mesmo . . . . I ' 500

«Memorias do Bussacos, por A.“ ¡

F. Forjaz de Sampaio .. . ' 500

@Visões dos tempos), versos, . v

A pori'l'hcophilo Braga I '. A l

«Digrc'ssões e novcllasrhpor '

Bulhão Pato _ . . 600

aAlmnuacI¡ de lembranças para "

l "1865” : broxura 240 rs., e

cartonado ._ . _ . 300

 

LEILÃO DE MOBILIA ' 5

Por intervenção do Casimiro C. da Cunha. _

Domingo [6 do proximo outubro o dias seguintes ás II horas do

a manhã r

No Quinto dos Conduilos. sito na l'roguozia do Tavarodo, concelho

do Figueira do Foz. '

OR motivo de retirada se procederá :i venda em leilão de toda «mobília que guar-

nece a casa; consta (lc guarnição de sala, dc jacarandá estefada de seda amarella,

cortinas, nm piano de bom auctor ¡nglcz, jurdinciras, mesas de jogo, ChaisseTIeugne,

Cadeiras e mesas (Ie papicr-marché, poltronas, consoles e jardineira dourados, com

pedra de Italia,

moldura dourada,

lets, camas á. franccza,

2-1 talheres, cadeiras,

para chá, tudo dc porcelana;

figuras de porcelana, bancos e cadeiras bordadas, grande espelho com

Instre de cristal e bronze dourado; guarda-vestidos, commodas, toi-

dc mogno e jacarandá, Iavatorios, cadeiras de baloiço, estantes

para livros, tapetes, alcatifas, cortinas ; mobília de casa de jantar,

aparadores, etc. etc

24 pessoas, um outro serviço mais pequeno;

relogio, mesa para.

., tudo mobília ingleza; serviço de mesa para

dois serviços de Dessert_, e quatro ditos

serviço de cristal, vidros, passaros embalaamados, e va-

rias outras mendezus; machinus para fazer neve, 'dita para limpar facas, fogiio e ba-

terias de casinha completa, scndo a maior parte de cobre, uma carruagem ingleza, e

muitos outros objectos que estarão patentes no acto do leilão.

m_
-

ItESPoxsavscz-M. C. da .8. Pimentel.-'l'yp. do unica-leu) de Aveiro)


